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I. IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: CNM7251 - FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL II 
Número de horas/aula: 4/semanais 
Carga horária total: 72 horas/aula 
Pré-requisitos: Formação Econômica do Brasil I 
Equivalência: CNM6019 – Economia Brasileira Contemporânea I 
Identificação de oferta: Curso de Graduação em Relações Internacionais / 5ª Fase / Obrigatória 
Professor: Fábio Pádua dos Santos 
Contato: fabio.padua@ufsc.br 
Horário de Atendimento/Local: agendar por e-mail. 

 
 

II. EMENTA 
Síntese das características do processo de nascimento e consolidação da estrutura produtiva 
industrial até 1930. A crise da economia agroexportadora e a mudança do quadro político: nova 
forma de estado. Rumo a industrialização: processo de substituição de importações no 
contexto da industrialização restringida. O projeto nacional desenvolvimentista de Vargas e 
direção da política econômica até 1955. A internacionalização da economia brasileira e a 
estruturação do novo padrão de industrialização a partir de Juscelino Kubitschek – Plano de 
Metas. O desenvolvimento e as crises econômicas e políticas no limiar dos anos 60. Afirmação 
do projeto desenvolvimentista internacionalizante sob governo militar: estratégias, reformas 
institucionais e política econômica 1964/67. O ciclo de crescimento expansivo e suas 
contradições: 1968/73. A estratégia de desenvolvimento 1974/79 – II PND: proposta de 
alteração no padrão de industrialização. Características da política econômica sob cenário 
econômico adverso da segunda metade dos anos 70. 

 
 

III. OBJETIVOS 
Possibilitar ao aluno conhecimento mais aprofundado da economia brasileira em seu processo 
histórico, dando-lhe elementos para compreender melhor a realidade brasileira atual. Para 
tanto, discute-se o processo de formação econômica brasileira do período de 1930 a 1980, 
dando ênfase nos processos econômicos estruturais e conjunturais e em momentos políticos 
determinantes da sociedade brasileira. 
 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Características do nascimento e consolidação do capitalismo industrial até 1930 
2. A crise da econômica agroexportadora e a revolução de 30: mudanças no quadro político e 

na direção econômica  
3. Nova configuração do Estado nacional e a ideologia do desenvolvimento industrial  
4. Respostas às crises econômica e política e os esforços e limites da industrialização nos 

anos 30 e 40 
5. O projeto nacional desenvolvimentista do 2º. Vargas e a gestão de política econômica: 

limitações e resistências 
6. Plano de desenvolvimento e direção da política econômica na segunda metade dos anos 

50: características da industrialização brasileira em contexto de internacionalização 
produtiva 

7. Entre o ideário nacional-desenvolvimentista e a reafirmação da estratégia de 
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desenvolvimento internacionalizante: a economia e a política – 1961 – 1967 
8. Características do crescimento econômico expansivo e suas contradições: 1967 – 1973 
9. Estratégia de desenvolvimento nacional e a alteração do padrão de industrialização, 1974 -

1979: proposta, implementação e visões de realização 
10. Características da política econômica na segunda metade dos anos 70: limites 

macroeconômicos às mudanças estruturais propostas. 

 
 

V. METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 
 
As metodologias de ensino e aprendizagem aplicadas nesta disciplina são: aulas 
expositivas; leituras; organização de tarefas com o objetivo de aferir a leitura dos(as) 
estudantes, esclarecer dúvidas e fomentar discussões qualificadas sobre os temas de 
economia brasileira; realização de trabalhos em equipe com objetivo desenvolver a 
habilidade de analisar a execução de políticas econômicas; indicação de 
documentários para explorar controvérsias e fixar conteúdos; realização de avaliações. 
 

VI. AVALIAÇÃO 
 
A avaliação disciplina será composta por 3 componentes:  
 
Perguntas para debate (PD): tem por objetivo estimular o engajamento dos 
estudantes nas aulas, a partir da leitura prévia das leituras obrigatórias. 
Avaliação (AV): tem por objetivo avaliar o conhecimento apreendido pelos estudantes 
ao longo das atividades. Serão realizadas três avaliações, conforme datas 
especificadas no cronograma. 
Trabalho em equipe (TE): tem por objetivo desenvolver no estudante a capacidade 
de analisar e avaliar temas relacionados ao processo de formação do Brasil 
contemporâneo, relacionando-os com os diferentes modelos de desenvolvimento. 
Detalhes sobre como executar o trabalho serão disponibilizados no Moodle. 
 
Com base nesses componentes, para avaliar o processo de aprendizagem do 
estudante, adotou-se os seguintes pesos para o computo da nota final: 
 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 = 0,1(𝑃𝐷) + 0,6(𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝑉) + 0,3(𝑇𝐸) 
 

VII. CRONOGRAMA 

 

Disponível ao final. 
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IX. OBSERVAÇÕES/INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
 

Sugestões de filmes e documentários: 

 

• A Era Vargas por Boris Fausto. 

• Imagens do Estado Novo: 1937-1945 por Eduardo Escorel. 

• Os Anos JK – uma trajetória política por Silvio Tendler. 

• O Dia que durou 21 anos por Camilo Tavares. 

• O Longo Amanhecer – uma cinebiografia de Celso Furtado por José Marin. 

• O Brasil deu certo. E agora? 

• Um sonho intenso por José Mariani. 
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Formação Econômica do Brasil II 
Cronograma de Atividades 2023/1 

Prof. Fabio Padua dos Santos 
 

7/3 - Apresentação do plano de ensino 

8/3 - Por que estudar história econômica? 

  

Parte I - O legado da Era Vargas e a Economia 
Contemporânea 

 

1. Revolução de 1930, Estado Novo e a Industrialização por Substituição de 
Importações 

21/3 e 22/3 - Leitura obrigatória: 

Fernando A. M. de Mattos & Marcio Alvarenga Jr., M. O primeiro mandato de 
Vargas: esforço industrializante com política econômica heterodoxa num 
cenário externo convulsionado. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A 
economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. São 
Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 2, pp. 52-94. 

 

Material complementar: 

Wanderley Guilherme Dos Santos - O Ex-Leviatã Brasileiro, capítulo 1. 
Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto - Dependência e 
Desenvolvimento na América Latina - trechos selecionados. 

Documentário: 1930 – Tempo de Revolução de Eduardo Escorel. 

Documentário: Imagens do Estado Novo 1937-1945. 

 

2. Consolidação da hegemonia estadunidense e o intervalo quase liberal 

28/3 - Leitura obrigatória: 

Fernando A. M. de Mattos & Joana S. de Meirelles. Governo Dutra: 
crescimento industrial sob restrições externas e limitações econômicas e 
institucionais internas. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia 
brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 
2021, Capítulo 3, pp. 95-143. 

 

Material complementar: 

Giovanni Arrighi - O longo século XX - Capítulo 4 - Quarto Ciclo Sistêmico 
de Acumulação. 

Samuel Pinheiro Guimarães - Quinhentos anos de periferia - capítulo 16. 

 

3. A política econômica do segundo Governo Vargas 

29/3 -  Leitura obrigatória: 

Gloria Moraes. O II Governo Vargas: Limites Externos de um Estado 
Nacional em Construção. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A 
economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. São 
Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 4, pp. 144-182. 
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2. Internacionalização da economia brasileira e a crise do 
nacional-desenvolvimentismo 

 

4. Plano de metas de JK: planejamento estatal e consolidação do processo de 
substituição de importações 

4/4 e 5/4 - Leitura obrigatória: 

Carlos P. Bastos & Pedro de V. Costa. O período JK e o Plano de Metas. In: 
Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia brasileira de Getúlio a 
Dilma – novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 5, pp. 
183-220. 

 

Material Complementar: 

Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto – Dependência e 
Desenvolvimento na América Latina – capítulo 6. 

Carlos Lessa – Quinze anos de política econômica – Capítulo 5. 

Francisco Iglésias – Trajetória Política do Brasil – Capítulo 3. 

Documentário: Os Anos JK – Uma trajetória política – Silvio Tendler. 

 

5. Crise do populismo e ruptura institucional 

11/4 e 12/4 - Leitura Obrigatória: 

Melo, H. P.; Bastos, C. P. & Araujo, V. L. A política macroeconômica e o 
reformismo social: impasses de um governo sitiado. In: Araujo, L. & Mattos, 
F. A. M. (orgs.) A economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas 
interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 6, pp. 221-246. 

 

Material complementar: 

René Armand Dreifuss – 1964 A conquista do Estado ação política, poder 
e golpe de classe – Capítulo IV. 

Documentário: Jango de Silvio Tendler. 

Documentário: O dia que durou 21 anos por Camilo Galli Tavares. 

  

18/4 - Avaliação 1 

  

3. Internacionalização da economia brasileira sob o Regime 
Militar 

 

6. PAEG e a reorientação do modelo brasileiro de desenvolvimento 

19/4 e 25/4 - Leitura obrigatória: 

Inês Patrício, Nelson V. Le Cocq D’Oliveira. O Governo Castelo Branco 
(1964-1966): Ditadura, ortodoxia e reformas. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. 
(orgs.) A economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. 
São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 7, pp. 247-263. 
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Material complementar: 

Mario Henrique Simonsen e Roberto Campos - A nova economia brasileira 
- capítulos 1 e 10. 

 

7. PED e as inflexões da política econômica 

26/4 - Leitura obrigatória: 

Victor Leonardo de Araujo. A macroeconomia do Governo Costa e Silva 
(1967-1969). In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia brasileira 
de Getúlio a Dilma – novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, 
Capítulo 8, pp. 264-288. 

 

Material complementar: 

Entrevista: Memória Política com Delfin Neto. 

  

8. O "milagre" econômico brasileiro 

2/5 e 9/5 - Leitura obrigatória: 

Victor Leonardo de Araujo. A macroeconomia do Governo Médici (1969-
1974): uma contribuição ao debate sobre as causas do “milagre” econômico. 
In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia brasileira de Getúlio a 
Dilma – novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 9, pp. 
289-312. 

 

Material complementar: 

Celso Furtado - Análise do Modelo Brasileiro. 

Maria da Conceição Tavares - Da substituição de importações ao 
capitalismo financeiro - natureza e contradição do desenvolvimento 
financeiro recente 

Ruy Mauro Marini - Subdesenvolvimento e Revolução – Prefácio. 

 

9. II PND e o fim de um ciclo 

10/5 e 16/5 - Leitura obrigatória: 

Luciana da Silva Ferreira. A política econômica do Governo Geisel: do II 
PND ao endividamento externo. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A 
economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. São 
Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 10, pp. 313-332. 

 

Material complementar: 

Antonio Barros de Castro - Economia brasileira em marcha forçada - 
capítulo 1 

  

17/5 - Avaliação 2 

  

4. Financeirização e a construção interrompida 
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10. Choques externos, crise da dívida, crise fiscal e crise monetária 

23/5 e 24/5 - Leitura obrigatória: 

Luciana da Silva Ferreira. A política econômica do Governo Figueiredo, o 
endividamento externo e seus impactos macroeconômicos. In: Araujo, L. & 
Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas 
interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 11, pp. 333-354. 

 

Material complementar: 

Celso Furtado. Brasil: a construção interrompida. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1992, Capítulo 1. 

Giovanni Arrighi. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de 
nosso tempo. Editora Unesp, 1996, Capítulo 4, A dinâmica da crise global.  

Ricardo Carneiro. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no 
último quarto do século XX. Unesp, 2002, Capítulos 3, 4, 5, 6. 

 

11. Inflação inercial e políticas de estabilização 

30/5 e 31/5 - Leitura obrigatória: 

Eduardo Costa Pinto. Nova República (1985-1989): Transição democrática, 
crise da dívida externa, inflação e luta pela apropriação da renda e fim do 
desenvolvimentismo. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia 
brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 
2021, Capítulo 12, pp. 355-386. 

 

Material complementar: 

Leda Paulani. Teoria da Inflação Inercial: um episódio singular na história da 
ciência econômica no Brasil? In: 50 anos de ciência econômica no Brasil, 
1997. 

Luiz Carlos Bresser-Pereira. Os dois congelamentos de preços no Brasil. 
Brazilian Journal of Political Economy, v. 8, n. 4, 1988. 

Gustavo H. B. Franco. Política de estabilização no Brasil: algumas lições do 
plano cruzado. Brazilian Journal of Political Economy, v. 8, n. 2, 1988. 

Persio Arida e André Lara Resende. Inflação inercial e reforma monetária. 
Inflação zero: Brasil, Argentina, Israel. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 

 

12. Fim da Era Desenvolvimentista 

6/6 e 7/6 - Leitura obrigatória: 

Carlos P. Bastos & Fernando Ferraz. A economia brasileira na primeira 
metade dos anos 1990: inflação, mudança estrutural e estabilização. In: 
Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia brasileira de Getúlio a 
Dilma – novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 13, pp. 
387-423. 

 

Material complementar: 

Marcelo de Paiva Abreu e Rogério L. F. Werneck. Estabilização, abertura e 
privatização, 1990-1994. In: Abreu, Marcelo. A Ordem do Progresso 
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Edição Atualizada: Dois Séculos de Política Econômica no Brasil. 
Elsevier Brasil, 2014, Capítulo 15, pp.313-330. 

 

5. Outros aspectos da Formação do Brasil contemporâneo 
(Trabalhos em equipe) 

 

13/6 - Apresentação de Trabalhos 

14/6 - Apresentação de Trabalhos 

10/6 - Apresentação de Trabalhos 

21/6 - Apresentação de Trabalhos 

  

27/6 - Avaliação 3 

  

13. Encerramento: impasses da formação nacional 

28/6 - Leitura obrigatória: 

SAMPAIO Jr., Plinio. Os impasses da formação nacional. In: José Luiz Fiori 
(org.). Estados e moedas no desenvolvimento das nações. Rio de 
Janeiro, Vozes, 1999. 

  

4/7 - Fechamento das Notas 

5/7 - Divulgação das notas finais 

11/7 - REC 

12/7 - Término do período letivo 

 

 

 


